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Interessante é notar como cor- 
tas idéiais resistem à crítica e so 
propagam, apesar do evidente- 
mente errôneas. Tal é a da ma- 
trícula gratuita nas escolas su- 
periores, que ainda há pouco res- 
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surgiu e íoi objeto de um parecer 
do sr. Ministro da Educação. Tem 
sido ela uma das mais constan- 
tes reivindicações da classe estu- 
dantil . 

Entretanto, dois minutos de re- 
flexão bastariam a demonstrar o 
desacerto da providência. A pri- 
meira arguição que se lha podo 
fazer é que não resolve o proble- 
ma do estudante pobre, o qual, 
além de ocorrer à matrícula, tem 
de manter-se e comprar livros » 
demais instrumentos de estudo. 
No seu orçamento o que menos 
pesa é, justamente, a matrícula. 

A segunda arguição é que a 
gratuidade universal da matrícu- 
la pouco virá modificar a situa- 
ção do estudante verdadeiramen- 
te pobre, que em geral já goza 
de tal benefício, o desagravará 
principalmente o estudante reme- 
diado ou riço, que presentemen- 
to paga e pode pagar a sua ma- 
trícula 

A terceira e talvez mais grave 
arguição é a sua injustiça, pois 
tanto dispensa do pagamento o 
que pode, como o que Hão podo 
pagar, o que estuda por dcsfas- 
tio, como o que estuda por ne- 
cessidade . 

Se o que realmente se preten- 

de é vir em auxilio do estudante 
pobre, outra será a solução: bol- 
ras de estudo para os estudantes 
reconhecidamenlo pobres, qu© te- 
nham revelado notável aptidão 
para o curso superior, Esta é a 
solução justa e completa; justa, 
por só beneficiar os pobres; com- 
pleta por permitir que estes es- 
tudem realmente, libertos que fi- 
cam de preocupações com a pró- 
pria subsistência. 

A nosso vêr, verdadeiramente 
feliz é a fórmula do programa 
do Partido Libertador: ensino pri- 
mário, obrigatório o gratuito; en- 
sino secundário, simplesmente 
gratuito; ensir» superior, verda- 
deirameato gratuito aos pobres, 
mediante adjudicação do bolsai 
de estudo. Fácil é justificar tai 
solução. Ê inlerésse fundamental 
do Estado democrático que todos 
os cidadãos tenham um mínimo 
de instrução o por isto os obri- 
ga êle a freqüentar a escola pri 
mária; é também do seu interêsse 
que o maior numero possível de 
cidadãos tenha uma cultura bá- 
sica e por isto faculta o ensino 
secundário a todos quantos o de- 
sejem; o ensino superior é d© 
cmbifo mais restrito, visa geral- 
mente dar uma profissão quali- 
ficada e, por isto, só deve sei 
gratuito para as indivíduos po- 
bres que hajam revelado parti- 
cular aptidão, para o estudo. 


